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			Quando os tempos mudam, as táticas se 
inovam, se vão heróis e surgem heróis.


			Mas...


			O que fazer quando as táticas não funcionam da maneira esperada?


			O que fazer quando não surgem heróis?


			Estas foram duas perguntas feitas por um menino ao seu pai.


			O que ele respondeu?


			Heróis sempre surgem.
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Introdução


			Vila Nova é uma pequena cidade agrícola, com um povo de paz, mas com seus bares animados e luxúrias. É um “faroeste complementado”. Digo isso porque não é exatamente um faroeste como os outros que estamos acostumados. Não Vila Nova.


			O clima é agradável e as estações são quase bem definidas. No inverno, as montanhas rochosas e de baixa vegetação próximas a Vila Nova chegam a ficar úmidas, juntamente com as florestas e as plantações. Uma mudança radical acontece em seu verão, onde o clima fica bem mais quente, a ponto de ser possível ver as plantações amarelarem. O gramado presente por toda a cidade durante o inverno já não é visível em certo período. Quem passa por Vila Nova durante o tempo de inverno e depois a visita novamente no período de verão chega a se confundir pensando não ser o mesmo lugar. O chão não chega a ser totalmente composto por areia queimada pelo sol, assim como em outros faroestes, mas isso não impede o calor do verão. Aquelas paisagens alaranjadas que estamos acostumados a ver em lugares como Vila Nova são difíceis por aqui. Também não pense que tudo é verde. Se for complicado imaginar, então tudo bem. Essa é Vila Nova.


			A Nova Vila Nova conta a história de vários heróis, cada um com seus métodos, cada um com seus princípios e propósitos. Vincent Kimpe tem pele clara, louro e de estatura média, é um homem de 27 anos e ex-membro da quadrilha de golpistas conhecida como “Os Incríveis de São Luiz”. Não são maus, apenas são foras da lei – Por assim dizer.


			Os Incríveis de São Luiz – nome dado a eles após roubarem um grande banco. Depois disso, apenas vagaram de cidade em cidade. Composta por Carlos Benin, Vincent Kimpe, Felipe Mello, Edgar Paulo e uma bela dama cujo nome poucos sabem, a quadrilha segue unida. Ou seguia, até Kimpe resolver se casar com uma bela mulher chamada Valéria – Talvez ele não tenha resolvido é verdade, talvez a moça o tivesse obrigado, mas ele não faria se não quisesse.


			Valéria era de família rica, e seu pai um dos mais respeitosos homens de São Luiz, uma das maiores cidades do país. Aliás, foi Valéria quem acobertou Kimpe e companhia em sua própria casa e lhes deu cobertura na noite do roubo. Toda a fama e fortuna adquiridas no golpe não seriam possíveis hoje se não fosse a bela Valéria.


			Lembra quando eu disse que a história era composta por vários heróis? Não exatamente com estas palavras, mas era o que eu queria dizer. Como já deve ter percebido, um deles se destaca dentre os outros, por isso continuarei com ele. 


			Vincent Kimpe nasceu na pequena cidade de Vila Nova. Sua mãe junto ao seu pai eram golpistas, vagabundos e trambiqueiros, que juntos a Felipe, ou Fil, como costumavam chamá-lo, formavam a quadrilha chamada “O Trio Ladino”, que peregrinava pelas cidades da região. Depois da morte de seu pai devido a uma cobra infeliz e posteriormente baleada, Kimpe foi criado por sua mãe e por Fil, que era considerado tio de Kimpe. A quadrilha se desfez, mas para dar juízo ao ditado do peixe, Kimpe junto a Fil – esse já mais velho – passou a viver de pequenos golpes. Nos tempos atuais o velho Fil já tem seus cinquenta e poucos anos. Ele diz que tem trinta e dois – coitado. Pensa que ninguém nota aquela barriga de cerveja e porco. Sem falar na barba de três dedos, já com alguns fios grisalhos e mal feita. Detalhes que não o ajudam muito a parecer jovem.


			Saindo de Vila Nova e indo para a cidade grande, após a morte de sua mãe, Kimpe e Fil conheceram outros salafrários – como costumavam chamá-los depois de um plano fracassado – Kimpe gostava de se sentir o melhor no que fazia, por isso dava golpes até mesmo em outros golpistas – Um intrometido – dissera os profissionais do ramo.


			A verdade é que Benin passou a ser considerado o líder do grupo. Ele era um homem esperto. Não que Kimpe fosse burro, mas ele agia na maioria das vezes de forma independente. Depois do grande roubo, Kimpe pareceu ter ficado preguiçoso demais e por muitas vezes os planos de Carlos Benin pareciam dar trabalho. Talvez isso tenha contribuído para ele ter saído do grupo e se casado com uma mulher rica. Esperto você deve pensar. Dar um golpe do baú não é algo simples, mas a verdade é que ela sabe da ambição do marido. Ainda assim ela o ama – coitada. Para falar a verdade, ela dá medo, é uma doida cheia de amor. 


			O velho Fil disse uma vez que Vincent Kimpe também amava a moça, mesmo que tivesse dificuldades em demonstrar. Na verdade são dois malucos, então é entendível que se entendam. Os deixemos de lado por enquanto. 


			Carlos Benin, ou Beni, como costumam chamá-lo na história, possui cabelos negros e curtos, um homem formoso de trinta e cinco anos. Foi criado com Paulo desde que eram crianças e cresceram como irmãos. Paulo por sua vez, tinha cabelos castanhos e diferente de Beni, costumava ser mais quieto e discreto – coisa de personalidade. Já no que diz respeito a bela dama, como vou dizer? Ela é bela mesmo. Mas não se deixe enganar, é uma oportunista. Seu nome? Não diga a ninguém que estou falando isso, mas é Penélope, mesmo que algumas vezes também seja Samanta, outras vezes Maria, muitas vezes também Carlota, Sabrina, Janaína, Vitória, Cristina, Fernanda, Tereza, enfim são muitos. Como eu disse, é uma oportunista. Mas bela. E novamente não se engane, se ela apontar o revólver para você, apenas peça desculpas, pois mesmo que corra, eu acho difícil ela errar.


			Para rodearmos o começo de nossa história, devo dizer que tudo mudou quando Fil resolveu voltar a sua velha cidade, Vila Nova. Mas enquanto isso, o que aconteceu em Vila Nova?


			Bem, acho que já falei demais. Isso é o suficiente para começarmos nossa aventura. Aliás, também tem o xerife Marcos, homem robusto, bigode preto, vai gostar dele.


			— Eu gostei.


			Seja bem-vindo a Nova Vila Nova!... ou bem-vinda se for o caso.


			Mas cuidado, se entrar não poderá sair.


		




		

			
Parte 1. 
Começo



			De volta a Vila Nova


			O que aconteceu com essa cidade? Cadê as pessoas de bom coração, felizes e de paz? Quando sai daqui onze anos atrás as coisas não eram bem assim. Havia crianças correndo pelos campos, pássaros coloridos, risos e respeito. Havia paz.


			Aqui estou eu com o coração batendo desesperadamente, com olhos atentos e com os ouvidos apurados. Qualquer som, um susto. Qualquer movimento, o coração acelera mais. O coração acelera mais e os ouvidos ficam mais apurados, mais um som e outro susto.


			Vermes covardes, mentirosos imundos, disseram que estavam do meu lado. Só queria saber o que aconteceu com o “estamos com você”.


			— Duas semanas antes. 


			— Fil! – gritava Kimpe entrando na pousada – Fil! Você está aí, seu velho porco? Sou eu, Kimpe. Estou de volta!


			Dos degraus que levavam ao segundo andar da velha pousada, desceu Fil esbravejando, aparentemente sem nenhuma alteração em sua antiga aparência.


			— Ora, cale a boca, seu lourinho nojento! Assim você acorda minha esposa.


			Kimpe então se questionou sobre o fato de Fil ter uma esposa. Rapidamente se tocou do sarcasmo no tom alterado da voz de seu velho tio. 


			— E desde quando você tem esposa? – perguntou Kimpe em deboche.


			Os dois se encararam por alguns segundos, lutando para segurar uma imensa vontade de caírem em gargalhadas. 


			— Desde quando eu paguei! – disse Fil antes das risadas, e com um abraço de afeto, os dois eliminaram boa parte da saudade – Mas me diga, o que o fez voltar para essa velha cidade? – perguntou Fil, curioso.


			Kimpe então desviou o olhar procurando uma resposta, não verdadeira, mas também não tão falsa a ponto de que Fil não percebesse. Depois de um tempo desistiu e simplesmente contou o resumo de sua verdade. 


			— As coisas lá na cidade grande não deram muito certo.


			— Sei – disse Fil, sentando-se no sofá – aposto que descobriram suas trapaças.


			— Eu não trapaceio – disse Kimpe em uma afirmação bem convincente.


			— E nem eu! Hahahaha!


			Os dois deram várias gargalhadas e mais gargalhadas. Conversaram bastante e colocaram as histórias em dia. Fil de vez em quando olhava para a porta de entrada como se esperasse por alguém, e mesmo em meio as risadas, Kimpe percebia que tinha algo errado com seu velho tio. Ele estava preocupado e Kimpe perguntou o porquê.


			Desanimado por ver que havia chegado o momento que ele evitava, o velho Fil decidiu explicar.


			— Olha, rapaz, você não devia ter voltado para cá. A cidade está mudada. Não existem mais pássaros cantantes, nem crianças nas ruas, nem a alegria que aqui um dia teve. Há dois anos quando ele chegou, pareceu ser algo bom. Ele era esperto, tinha boa aparência e apresentava boas soluções para os problemas da cidade. Somente depois as pessoas foram perceber quem ele era de verdade. Mas... bem, mas aí já era tarde, agora quem controla tudo é ele.


			Curioso e talvez com um pingo suave de descrença e receio, Kimpe perguntou.


			— Ele? Ele quem?


		




		

			
Capítulo 1. 
A Vila Nova que você conhece



			A chegada do mestre Moudem Gonne


			— Dois anos antes da Parte 1.


			E era um dia de céu azul em Vila Nova. Os pássaros cantavam, as crianças brincavam nos campos e as pessoas andavam pelas ruas inocentes do que estava prestes a acontecer.


			“Toc, toc, toc” – Um guarda bateu na porta do xerife Marcos.


			— Xerife! Eu acabei de ver um homem do Corvo andando pelos arredores da cidade. As pessoas estão começando a espalhar boatos.


			O xerife ao ouvir aquilo ficou calado por alguns instantes.


			— Ora, não seja imbecil! – disse o xerife quebrando o silêncio – Isso é apenas uma superstição. Agora saia já daqui e marque uma reunião com os outros guardas para daqui a dez minutos... e preparem os cavalos.


			Ao ver que o homem ainda estava em sua presença, Marcos esbravejou.


			— O que faz aqui parado? Vá rápido! Hoje nós pegaremos um homem do Corvo.


			Então já era de tarde, a pouco tempo de começar a escurecer e os guardas todos já estavam na delegacia.


			— Homens, não temam e nem pensem nas lendas, pois é somente o que são, apenas lendas – disse o xerife Marcos.


			E foram doze homens com cavalos e armados. Se dividiram em seis duplas e rodearam todos os cantos da cidade, mas não acharam nada e nem ninguém, nenhum sinal do tal homem. A verdade é que o xerife temia que algo ruim acontecesse, pois havia uma lenda na cidade sobre um antigo morador que viveu em Vila Nova muitos anos atrás. O chamavam de Corvo, pois andava sempre com um manto preto, com o capuz na cabeça e sempre pelas sombras. Ele andava sozinho e sem falar com ninguém. Com o tempo, os moradores de Vila Nova começaram a perceber que Corvo apresentava habilidades fora do comum. A capacidade de pressentir de Corvo era maior que a de qualquer outra pessoa ou animal. Chegava a ser quase um dom de clarividência, mas Corvo falava que futuro nada tinha a ver, era tudo pressentimento. Além disso, a capacidade de palpitar de Corvo era impressionante. Não importava qual opção ele escolhesse, sempre estava correta. Certo dia, Corvo pressentiu que estava prestes acontecer uma coisa horrível. Uma quadrilha de bandidos assassinos estava prestes a atacar a cidade, a roubá-la por inteira e acabar com quem entrasse em seu caminho. Claro, Corvo não previu isso, ele apenas sabia que algo iria acontecer. Os moradores não acreditaram nele, disseram que era mentira, que ele era um demônio ou que estava possuído por um, que era um louco ou feiticeiro, um perturbado. Mas como é de costume em nossa realidade, sempre há pelo menos um outro louco para acreditar nas loucuras do primeiro, e na cidade existiam não só um, mas sim nove, nove homens que acreditavam em Corvo. Mal havia saído o sol, Corvo já estava saindo da cidade e esses homens o seguiram. Fizeram de Corvo o seu guia e foram para as montanhas abandonadas, a oeste de Vila Nova. Até aí tudo bem, mas então, dez anos depois, Corvo teve aquela mesma sensação – Aquela mesma quadrilha voltaria à cidade? – perguntava a si mesmo.


			Temendo o que aconteceria, Corvo mandou um de seus homens até a cidade para ver se estava tudo bem. O homem chegando lá, viu que estava tudo bem, então voltou. Muitos dos moradores viram o homem com manto e capuz preto, e com isso deduziram que era um dos seguidores de Corvo, pois já tinham ouvido falar deles por pessoas de outras cidades. Bandidos e trapaceiros eram famas recorrentes, mesmo que em certos casos infundadas, mas a pior de todas as famas era a de agourentos. Os homens de preto adivinhavam ou atraiam coisas ruins. No dia seguinte a quadrilha voltou a Vila Nova e novamente a cidade sangrou. Dois anos depois, Corvo teve o mesmo pressentimento e mais uma vez mandou outro homem até Vila Nova. Chegando lá, o homem viu que estava tudo bem, então voltou. Novamente os moradores viram o homem do Corvo e temeram, pois algo aconteceria. Os homens com manto e capuz preto quando vistos, eram sempre um mau presságio. E aconteceu. A mesma quadrilha voltara à cidade pela terceira vez, três dias depois da aparição do sujeito de roupas pretas. Mas é claro, isso era só uma lenda que os velhos contavam para assustar os mais novos. Ou era o que os jovens pensavam, afinal, já contavam essa história há quase cem anos.


			Com a população preocupada com o que tinham visto e temendo que aquela mesma quadrilha voltasse à cidade, o prefeito deu a ordem para que todos ficassem em suas casas e evitassem sair. Que após certo horário, andassem pelas ruas apenas os guardas. Passaram-se um, dois, três dias e nada aconteceu. O xerife Marcos já estava se indignando, pois a cidade estava temerosa devido a uma suspeita baseada em velhas histórias. Desde o dia em que o prefeito dera o alerta, forasteiro algum passou por Vila Nova, mas no quarto dia, eis que surgiu um homem no horizonte. Ele vinha guiando uma carroça coberta, e com uma corda amarrada ao carro, puxava outro cavalo com um homem desacordado em cima. Marcos junto a outros três guardas o observou da entrada da cidade. Chegando perto, o xerife viu que o homem desacordado vestia roupas negras. Não havia dúvidas, era um seguidor do Corvo. 


			— Quem é você, viajante? – perguntou o xerife, duvidoso.


			— Meu nome é Moudem Gonne, mestre Moudem Gonne – respondeu o homem.


			A segurança dada ao povo de Vila Nova


			O sujeito explicou ao xerife Marcos que ele já tinha ouvido falar do tal Corvo e viu o homem saindo para as montanhas abandonadas, levando alguns sacos.


			— Logo de cara eu percebi que era um homem do Corvo e imaginei que tivesse acabado de roubar a cidade – disse o forasteiro – pois estava com dois sacos parecidos com os de um banco. Então eu o segui. Quando ele baixou a guarda, eu o ataquei com um pedaço de galho grosso.


			O xerife levantou o capuz da cabeça do homem desacordado e viu que era um velho. Devia ter por volta de sessenta anos, mas já estava sem vida. Marcos percebeu que mesmo diante um dos homens que ele há tanto tempo queria ter, ele ainda não estava em paz. O homem estava morto e era só um velho. De alguma forma aquilo o incomodava. A verdade é que o xerife não poderia interrogá-lo, e ver o rosto morto e enrugado do sujeito o deixara numa melancolia que ele não sabia explicar – É só uma lenda – pensou Marcos – Ele foi visto, mas será que isso quer dizer alguma coisa? – de repente se percebeu querendo acreditar nas histórias e isso o fez voltar ao seu estado natural, se forçando a negar qualquer tipo de pensamento a respeito.


			— Onde estão os sacos com dinheiro? – questionou Marcos – Você disse que o velho estava com dois sacos, pois bem, onde estão?


			— Bem – respondeu Moudem Gonne – acontece que não eram sacos de dinheiro. Eram apenas trapos e alguns utensílios. Eu os deixei lá mesmo onde encontrei.


			— Então você atacou o velho sem motivo algum? – questionou um dos guardas.


			— Ele era um homem do Corvo – disse Gonne – São foras da lei, não são? 


			— Senhores – disse o xerife – digam ao prefeito que esse alerta acaba hoje. Já chega dessa palhaçada.


			O tal Moudem Gonne resolveu impor sua opinião sobre o assunto, e por sinal, parecia estar bem feliz em falar.


			— Nada há de acontecer – sorriu – Não há o que temer, pois se o que vocês temem é um ataque de algum grupo de mercenários, eu lhes digo que já ouvi a história dessa cidade e aqueles bandidos que atacaram aqui no passado já não existem mais. Ouvi falar que foram todos mortos em confronto com um grupo maior há cerca de trinta anos. Os que sobraram morreram para o estado, eu acho. Que fique registrado, xerife, se outro grupo de mercenários ousar vir aqui, nada fará. Quando souberem que o mestre Moudem Gonne está na cidade passarão pelos arredores, temendo entrar aqui.


			— Me desculpe, forasteiro – disse um dos guardas em tom de gozação – mas nunca ouvimos falar do senhor – o outro guarda pareceu rir. 


			Moudem Gonne com um leve sorriso, ajeitou o chapéu na cabeça.


			— Se o senhor me permite – falou ao xerife – gostaria de ficar na cidade por uns tempos.


			— Fique à vontade – disse Marcos olhando nos olhos do estranho homem – só não arrume confusão.


			Moudem Gonne aparentava ter seus trinta e poucos anos. Usava botas pretas e um sobretudo marrom. A mesma cor num tom mais claro tingia sua calça e sua camisa. Ele tinha cabelos negros e curtos, que se cobriam embaixo do chapéu, também na cor preta. Seus olhos eram castanhos e sua pele apesar de branca, estava queimada pelo sol da estrada. O homem falava bem e parecia ter vindo de alguma cidade grande. Marcos parecia não ir com a cara do tal homem com pose de superior e sem modéstia, mas estava mais preocupado em analisar o velho de Corvo.


			Os guardas desamarraram o cavalo e deram uma rápida inspecionada na carroça coberta. 


			— Ah, xerife – disse Gonne – me diga uma coisa. Há algum tipo de recompensa por ter-lhe trazido este homem?


			— O sujeito não cometeu crime comprovado, amigo. Nem mesmo sabemos se ele cometeu algo do tipo realmente – falou Marcos – mas lhe dou meus agradecimentos e fica só por isso. Obrigado! – falou por educação.


			Moudem Gonne não disse nada, apenas virou-se para frente, girou a corda no punho firmando-a na mão e continuou guiando a carroça.


			— Ah, e mais uma coisa – disse Marcos, antes que Moudem Gonne se afastasse – da próxima vez que suspeitar de alguém, me procure antes, pois caso venha a matar alguém na cidade eu terei que prendê-lo por assassinato. 


			Passando-se a semana, os moradores voltaram a andar nas ruas e vendo que nada havia acontecido, ficaram despreocupados. O prefeito disse ao povo da cidade que o mestre Moudem Gonne tinha capturado o homem do Corvo. Não demorou muito e todos queriam ouvir suas histórias. Em menos de um mês, todos já estavam acostumados com o mestre, dito maestro. Parecia ser um homem muito sábio. Gonne encantava crianças, jovens e adultos com suas histórias de vida, canções e truques de mágica. Ele dizia que comandava uma orquestra quando mais jovem e trouxera consigo instrumentos, uns mais belos que os outros. O sujeito tinha composições próprias e não podia ir ao bar sem que alguém pedisse que ele tocasse algo no piano ou cantasse uma de suas canções. A mais famosa delas fora A Dança dos Ratos, que ele fazia questão de cantar quase todas as noites em tom animado.


			No escuro da noite, quando o vento está frio


			Os ratos todos saem de suas tocas


			Da mata e dos esgotos, eles vem até as casas


			Se exibindo eles mostram os seus rostos


			Socorro! Eu tenho medo, isso disse a mulher


			E o fazendeiro diz não tema, pois venham quantos vier


			Ratos, ratos, ratos, são todos uns ratos, ratos, ratos


			E eu quero esmagá-los podres ratos


			Não merecem mais viver, pois são uns filhos da sujeira


			Sempre fazendo porqueira, eles dançam para irritar


			Como é que pode um animal fedorento


			Ficar sobre duas patas pra poder rodopiar


			E dançam, dançam, é verdade, não invento


			Meu senhor eu lhe prometo, vamos juntos lá olhar


			Na madrugada os dois foram para a roda


			Os ratos usavam cartolas e dançavam sem parar


			E eram...


			Ratos, ratos, ratos, eram mesmo muitos ratos, ratos


			Tinham muitos ratos, não paravam de chegar


			Um deles era o vocalista, outro o percussionista


			Tinha até um pianista e também violinista


			Um deles tinha um violão, o outro tinha uma sanfona


			Um pequeno com a flauta, este sim se animava


			Outros vinham a dançar e não paravam de chegar


			E os dois homens já loucos, sim se viram a gritar... Hey!


			Ratos, ratos, ratos, são todos uns ratos, ratos, ratos


			E eu vou esmagá-los podres ratos


			Não merecem mais viver, pois são uns filhos da sujeira


			Sempre fazendo porqueira, eles dançam para irritar


			A banda morreu na hora, outros fugiram na aurora


			E os homens ainda loucos continua4vam a gritar...Hey!


			Ratos, ratos, ratos, são todos uns ratos, ratos, ratos


			Mortos estarão seus podres ratos


			Não merecem mais viver, pois são uns filhos da sujeira


			Sempre fazendo porqueira, eles dançam para irritar


			(solo de piano)


			Morreu a banda dos ratos


			Morreu a dança dos ratos


			Morreu naquela noite muitos ratos


			Ratos, ratos, ratos, ratos, ratos


			Ao terminar de cantar, todos gritavam – De novo! Mais uma vez! – E desta vez cantavam com ele. Foram noites animadas as que seguiram, e mesmo com as mudanças estranhas na cidade, as noites permaneciam animadas. Moudem Gonne se dizia muito bom em duelos com pistola, mas apesar do homem saber contar bem suas histórias, poucos acreditavam em suas habilidades.


			Tal descrença mudou quando a exatas três semanas depois da chegada de Moudem Gonne, Catapucho, um bandido conhecido como valente chegou à cidade junto a seus homens. Mal chegara o entardecer e ele já tinha arranjado uma tremenda confusão por resistir ir preso. Catapucho tinha aparecido num dia em que o xerife Marcos estava na fazenda do velho Fausto, procurando um pistoleiro que se escondera na mata. Naquele dia a cidade contava com apenas quatro guardas contra os sete homens armados de Catapucho. Foi quando ainda no bar, Moudem Gonne se levantou de sua cadeira e desafiou o chefe dos bandidos abertamente.


			— Você está louco, homem? – disse Catapucho – Ou é apenas maluco?


			— Eu acredito que os dois sejam a mesma coisa – disse Gonne querendo rir do sujeito.


			Os bandidos logo sacaram os revólveres.


			— Que tal um duelo? – insistiu Moudem Gonne sem temer as armas – Se eu ganhar, você se rende.


			Catapucho não ganhara sua fama à toa. Se o xerife Marcos estivesse ali com os guardas ele o prenderia fazendo um cerco, mas desafiá-lo para um duelo, isso ninguém da cidade faria. O bandido orgulhoso aceitou o desafio e todos saíram para o meio da rua. 


			— De frente ou de costas? – perguntou Catapucho.


			— Como preferir – respondeu Moudem Gonne.


			Catapucho decidiu por fazer o duelo de costas – Pelo menos assim terá alguma emoção! – dissera.


			Um dos bandidos ficou de juiz. Os oponentes se colocaram a certa distância e começaram a contagem. E deram um, dois, três, quatro, cinco passos e o bandido virou primeiro e atirou. O mestre Gonne ainda de costas e rindo sarcasticamente, virou-se e começou a andar na direção do bandido, que ainda estava tentando entender o que tinha acontecido, pois sua arma não havia disparado e nem queria disparar. Então Gonne ficou frente a frente com Catapucho e apontou a arma para seu rosto.


			— Aceita ser preso agora, verme?


			Todos ficaram boquiabertos com o que tinham acabado de ver.


			Começa uma nova Vila Nova


			Passando-se algumas semanas desde a chegada do mestre Moudem Gonne, mudanças puderam ser percebidas em Vila Nova. O povo já estava começando a notar que a quantidade de pássaros na cidade estava diminuindo, então um dia não havia mais nenhum, nem mesmo um único som de uma ave. Isso em oito dias. E passando-se mais oito dias o povo percebeu que havia nuvens negras no céu, mas não havia chuva. Passaram-se mais oito dias e as nuvens negras ainda estavam lá. E durante esses dezesseis dias em que as nuvens negras estavam sobre a cidade, houvera outras coisas que chamaram a atenção dos moradores. As árvores e tudo que era verde, a grama e as plantações, elas estavam ficando com um tom de roxo acinzentado, azul-escuro e preto, assim como uma praga. Junto com as árvores, a terra também estava mudando. Mesmo sem chuva, o solo parecia estar sempre úmido. A cidade estava cinza no verão. 


			Moudem Gonne dava dicas aos moradores de como aproveitar melhor a colheita e como proteger melhor o gado, pois além das plantações estragadas, ao menos uma vez a cada dois ou três dias, um bezerro ou um boi era achado morto e destroçado. Isso quando eles achavam o bezerro. Algumas vezes as galinhas também eram roubadas e isso começou a preocupar os fazendeiros.


			Corvo manda homens a Vila Nova


			O pânico tomou conta da pequena cidade e ninguém entendia o que estava acontecendo. Algumas pessoas já não saiam de casa com medo de olhar para o céu. Outros chegaram até a espalhar o temor de uma possível fome que assolaria Vila Nova, pois com a mutação das plantações, ninguém tinha coragem de comer do pouco que nascia naquela estação e frequentemente vasculhavam seus estoques para saber se alguma coisa havia sido afetada pela praga. Tinha sido a partir do primeiro dia de nuvens negras que os moradores alertaram o xerife de alguma fera selvagem atacando o gado, e isso já vinha acontecendo há uns dias com animais menores, mas somente depois de uma semana que foram dar extrema importância. Os moradores até tentaram pegar o animal em seu ato, mas nunca conseguiram ao menos ver a criatura.


			Então, percebendo as trevas sobre a cidade, ainda em luto pela morte de Carches, Corvo mandou outro de seus homens a Vila Nova para ver se estava tudo bem. Chegando à cidade, o homem viu que nada estava bem, que algo muito ruim estava acontecendo ali. Logo voltou até Corvo e lhe contou o que tinha visto.


			— Vila Nova está em trevas – disse o homem – tudo está mudado, as árvores, as plantações e tudo que era verde. As ruas estão mais vazias e com pouca vida. Eu acho que devíamos voltar a Vila Nova, desta vez em dois, pois já não é mais seguro andar sozinho. E devíamos ir até o Flamingo perguntar o que está acontecendo.


			Corvo então falou.


			— Perguntar não é o bastante. Perguntas demais confundem as respostas e muitas respostas confundem as perguntas, no final, tudo está confuso. O que eu quero é que vá dois homens até a casa de Flamingo, assim como você disse, mas peçam a ele que lhes contem toda a história do que aconteceu na cidade desde o dia em que mandei o velho Carches até lá. Quando voltarem, interpretaremos toda a história do que aconteceu. Também peçam ao Flamingo que seja forte e fique lá por mais algum tempo. Sinto quilômetros de escuridão sobre a cidade, mas também sinto uma pequena luz vindo em nossa direção. E apesar da escuridão ser gigantesca, ela não pode invadir a luz, mas a luz sim, mesmo sendo mínima consegue perfurar a escuridão e acender outras pequenas luzes, até que tudo vire luz novamente.


			E foram dois homens de Corvo até Vila Nova para falar com o tal Flamingo, que de certo modo, também era um homem do Corvo, mas este morava na cidade discretamente como um homem comum, e ninguém sabia sobre suas amizades. Os dois homens partiram pela tarde e foram vestidos com roupas comuns. A intenção era chegar em Vila Nova durante a noite, assim teriam uma maior discrição. Chegando à cidade, foram direto para a casa de Flamingo, bateram na porta e esperaram. Ao abrir a porta, o homem olhou surpreso para eles. Sua aparência era de cinquenta anos, possuía pele clara e estava bem vestido em trajes bege, cobertos por um paletó rosa com preto. Os rostos eram familiares uns para os outros, mas fazia tempo que não se viam. Flamingo permaneceu em silêncio por alguns segundos, como se estivesse escolhendo algo para falar. Os homens também o olhavam sem reação. O breve silêncio foi interrompido e Flamingo logo foi contando de suas reclamações enquanto os convidava para entrar. O homem não parava de falar e parecia reclamar até do inimaginável, mas assim como o silêncio, suas palavras também foram interrompidas, desta vez por um dos homens de Corvo, que em seguida lhe pediu para contar toda a história dos últimos dias. 


			Flamingo ainda se mostrou relutante, mas depois de certo tempo, resolveu falar o que foi pedido – Quando Corvo mandou Carches aqui no mês passado, ele pensou estar tudo bem – Flamingo falava como um lorde – e estava tudo bem, ou era o que pensávamos que estava. Enfim, quatro dias depois, quando Corvo mandou Carches voltar à cidade, descendo a montanha, um homem o atacou e o matou. Esse homem veio até a cidade e acusou Carches de ladrão, dizendo que tinha o avistado com sacos de moedas amarrados em seu cavalo, fugindo para as montanhas abandonadas. Carches não só era velho demais para isso, como também jamais roubaria qualquer coisa que fosse.


			— E desde então Vila Nova começou a apresentar mudanças – falou um dos enviados de Corvo, com espanto no olhar 


			— Digo eu que é culpa desse homem – continuou Flamingo – Não sei o que ele é, apenas sei que ele me dá medo. Deviam ver, as armas que lhes são apontadas travam e não disparam. Digam a Corvo que eu não ficarei mais nesta cidade, pois se a praga continuar a se espalhar, daqui a algumas semanas já não terá mais o que comer.


			— Corvo pede que você fique na cidade por mais algum tempo – falou o mesmo homem de outrora – pois ele sente uma pequena luz vindo em nossa direção, e mesmo sendo uma pequena luz, ela pode perfurar a escuridão e acender outras pequenas luzes até que tudo volte a ser luz.


			Depois de um período de conversa e muita insistência da parte dos dois homens de Corvo, Flamingo aceitou ficar na cidade por mais algum tempo. O que Flamingo ou mesmo os homens de Corvo não sabiam era que aquelas palavras ditas pelo próprio líder não eram de pura verdade, pois Corvo não sentia luz alguma vindo. A única coisa que ele conseguia sentir eram quilômetros de trevas.


			A desconfiança do xerife Marcos


			Vendo o estado da cidade, o xerife resolveu tomar uma atitude e deu início a uma investigação a começar pelos rios. Apesar de toda a vegetação e as terras parecerem modificadas, os dois rios de Vila Nova ainda estavam correndo água aparentemente limpa, e isso chamou a atenção de Marcos. Atenção essa que o fez chamar o velho Martin Gloves, que para a cidade era a mistura mais próxima de um biólogo, botânico e veterinário. O xerife estava achando que as águas poderiam estar envenenando a cidade, e os dois ficaram horas à beira do rio que cortava uma pequena parte de Vila Nova. Depois de diversos resultados negativos, foram para o rio que passava ao redor da cidade em direção ao lago, mas nenhum sinal de envenenamento foi encontrado. Nos dias seguintes o xerife investigou as plantações, os animais mortos, fez vigília para tentar capturar a fera, mas não teve êxito algum em nenhuma das tarefas. Após uma semana analisando todas as modificações que a cidade vinha sofrendo, parecia não haver outra resposta, então Martin Gloves se rendeu aos boatos e deu o seu diagnóstico.


			— Me desculpe, xerife, mas não consigo explicar o que está havendo. Não sei porque o senhor insiste em ignorar a possibilidade de estarmos lidando com algo além da compreensão. Encare os fatos, xerife, olhe ao seu redor.


			— Essa é nova pra mim – disse Marcos, indignado – o velho Martin Gloves falando de sobrenatural. Isso tudo não passa de sabotagem, meu caro. Alguém está envenenando os campos. O rio está sempre correndo água, pode ser que o veneno seja despejado de tempos em tempos. Amanhã voltaremos aqui e faremos tudo de novo.


			— Isso até poderia fazer algum sentido, xerife – disse Martin – mas nós já estamos nisso há uma semana. Vir amanhã ou depois não nos fará achar uma resposta. Eu já estou com meus cinquenta e quatro anos e nunca vi nada parecido. Olhe bem a situação da cidade – insistiu – E se alguém estivesse mesmo fazendo isso, quem seria doentio para tal coisa? E por quê?


			Ao calar do velho Martin, o xerife olhou para o rosto de todos ali presentes, viu a aflição em suas faces. O xerife olhou ao seu redor e encarou os fatos. 


			— O que acha disso, Derval? – perguntou o xerife, menos irritado. 


			Derval era o mais jovem dos guardas da cidade e ganhara a afeição de Marcos desde cedo. O xerife o considerava como um membro da família e também um bom aprendiz. A opinião do jovem era importante e Marcos confiava em seu julgamento.


			— Acho que vale a pena dar uma chance aos boatos, xerife – disse o rapaz. Derval não passava dos vinte anos, mas já se mostrava um jovem inteligente e tão corajoso quanto o próprio Marcos.


			Chegando em casa, o xerife logo começou a pensar na situação. Havia algo que estava martelando em sua cabeça. Ele não conseguia tirar de seu pensamento a imagem de Moudem Gonne chegando à cidade com o homem do Corvo. Àquela hora da noite um gato miava em algum lugar na cidade. Marcos abriu a janela para que o vento entrasse e alisando o bigode, lembrou o rosto do velho encapuzado – Ele não tinha cara de ladrão e era apenas um velho, qualquer um perceberia ao chegar perto, então por que atacá-lo? – pensava o xerife. E mesmo com seu jeito revoltado em relação as coisas não lógicas pelo seu ponto de vista, no fundo o xerife acreditava e ele sabia disso – A estrada pra chegar aqui não passa pelas montanhas, então o que Moudem Gonne fazia por aquelas bandas? – seus pensamentos não saiam do forasteiro – Aquela história com Catapucho, disseram que a arma falhou, mas será que falhou? As pessoas gostam tanto dele e ele sempre sabe como fazer para que o gado não seja atacado – O xerife começou a criar sua conspiração. Quando se deu por conta, um gato preto o encarava da janela, com olhos brilhantes e arregalados – Um homem do Corvo veio à cidade, o que sempre foi um mal presságio, mas pensávamos não ter acontecido nada. Então chega um homem metido a sabichão, que ninguém sabe ao certo de onde veio e logo a cidade começa a apresentar mudanças estranhas. Ou eu estou paranóico ou Moudem Gonne tem algo a ver com tudo isso – levantou-se. O gato ainda o encarava e dera um miado que faria qualquer um com tais pensamentos ficar assustado, mas Marcos apenas se aproximou do animal, o segurou nas mãos e o jogou pela janela. Ao amanhecer, decidiu ir até a pousada onde Gonne estava hospedado. No caminho para lá, se deparou com duas famílias de malas prontas e com as carroças prestes a partir. O xerife foi até uma dessas famílias e perguntou ao jovem rapaz que estava colocando as malas em cima da carroça.


			— O que está havendo aqui? Para onde estão indo?


			— Para Vila Félim, xerife – o jovem não parecia feliz com a mudança, mas estava apressado em colocar as malas na carroça – Não tem mais como viver nessa cidade e acho que todos deveriam fazer o mesmo.


			— Está certo, rapaz – disse o xerife – tenham uma boa viagem – continuou seu caminho até a pousada onde Gonne estava. 


			Moudem Gonne dividia seu tempo entre a cidade e a fazenda do velho Fausto, homem que ficara amigo. O xerife não gostava do fazendeiro devido aos seus atos, e se Moudem Gonne andava em tais casas, também não devia ser boa pessoa. Sempre que Fausto vinha à cidade trazia seus capangas armados e muitas vezes se achava maior que o prefeito ou que o próprio xerife. De todo modo, desde que Moudem Gonne começara a andar pela fazenda do homem, o sujeito nunca mais fora visto na cidade, e da última vez que o xerife o viu foi quando prendeu um pistoleiro chamado Ruivo naquelas bandas. Marcos sempre pedia aos guardas que ficassem atentos a rotina de Moudem Gonne e por isso ele sabia que naquele dia ele estava na pousada.


			— O senhor Gonne está? – perguntou já sabendo a resposta.


			— Está sim – disse a mulher gorda da recepção – mas o senhor Gonne pediu que não fosse incomodado. 


			— Pode deixar, eu não vou incomodá-lo – disse Marcos – só vou fazer uma pequena surpresa a ele.


			— O senhor não pode ir até o quarto dos outros sem a minha permissão – a mulher parecia não gostar do xerife.


			— Eu lhe fiz algum mal, mulher? – Marcos não queria ofender, mas sua paciência era pouca.


			A mulher ficou sem saber o que dizer, então ficou calada encarando o xerife como se pensasse em algo para retrucar.


			— E então? – disse Marcos duramente – Vai dar o número do quarto dele ou eu terei que entrar em todos os quartos da pousada até achá-lo?


			— É o número três – falou a mulher emburrada.


			O xerife subiu a escada para o segundo andar e bateu na porta bravamente e seguidamente, até que Gonne atendeu. Sem nenhuma expressão de surpresa, Moudem Gonne convidou o xerife para entrar. E ele entrou.


			— Vou direto ao assunto – falou Marcos – O que está acontecendo com a cidade? E não se faça de desentendido, porque eu sei que você sabe de algo.


			— O senhor vem até mim só para me acusar de amaldiçoar a cidade? – Moudem Gonne falava com uma indignação visivelmente falsa – Eu digo que o senhor está perdendo o seu tempo me interrogando quando devia estar caçando bandidos – balançou a cabeça em negação.


			— E como eu posso me preocupar em caçar bandidos com a cidade nesse estado, em, senhor Gonne? Se é que esse é mesmo o seu nome – Marcos já estava se irritando.


			— Escute, xerife, se tem uma coisa que o senhor não deveria duvidar é do meu bom nome, e nem da minha palavra – acrescentou – e outra, cuidar da cidade é dever do prefeito, não do xerife. Volte a caçar os ladrões de bancos, assim ninguém poderá dizer que o senhor não faz nada, não é verdade? O senhor não devia sair acusando as pessoas desse modo rude – apesar do teatro, Gonne parecia não dar real importância a acusação.


			O xerife exaltou a voz – O senhor quer que eu lhe peça desculpas então, senhor Gonne? Pois eu não ouvi você negando nada até agora, só está enrolando! 


			— Eu não preciso responder obviedades – falou Gonne olhando nos olhos de Marcos.


			— Me diga agora – insistiu o xerife – Me diga se tudo isso é ou não culpa sua.


			— Eu não preciso responder – Moudem Gonne deu um leve sorriso – Está claro que o senhor não gosta de mim e inventará qualquer coisa para justificar seu desgosto. 


			O xerife teve que se segurar, deu as costas e foi embora. Andou as pressas, claramente embravecido e a moça da recepção não ousou falar com ele. Passando pela rua, as pessoas pareciam olhar para ele e cochichar, mas Marcos as ignorou. Ele foi até sua casa e trancou a porta, tirou seu colete e percebeu que estava sendo encarado pelo mesmo gato da noite passada – Dizem que gato preto dá azar – pensou. Agora parecia que todos estavam o desafiando na sua própria cidade. Com raiva, jogou o colete no pobre animal, que após um miar desesperado fugiu correndo. Marcos estava indignado por ser confrontado assim, por impotência de não poder fazer algo naquele momento e por ter permitido que aquele homem permanecesse na cidade.


			As casas com enforcados


			Ao amanhecer do dia seguinte, uma família do campo veio à cidade para morar em sua nova casa, a qual tinham comprado recentemente. Chegando ao destino o marido abriu a porta de seu novo lar, e entraram ele, sua mulher, seu filho e sua filha. Todos estavam encantados, pois apesar de simples, era uma bela casa. 


			— Vamos ver como é lá em cima, papai – disse o menino, empolgado, puxando o braço de seu pai. 


			— Vá com sua irmã, querido – disse a mãe – Seu pai e eu vamos terminar de pegar as malas.


			Então foram o filho menor e a irmã, que já era mais velha. Chegando ao andar de cima eles foram ver os quartos, mas ao abrir a porta, um susto – Aaaaah! – a garota gritou apavorada. Seu pai ouvindo o grito, se apressou em saber o que estava acontecendo.


			— Fique aqui embaixo, querida. Qualquer coisa chame ajuda – falou subindo para o segundo andar. 


			Ao chegar onde os filhos se encontravam, o homem também levou um susto, não a ponto de gritar, mas aquilo o deixou pasmo por alguns instantes. No quarto havia dois corpos de duas moças enforcadas. Eram duas jovens em vestes simples, e seus rostos já estavam inchados e num tom de roxo. As cordas que as prendiam seguiam até os caibros no teto da casa. 


			— Saiam daqui crianças – voltou a si – desçam e fiquem com sua mãe.


			O homem ficou observando a cena por mais um tempo, então desceu, explicou o que havia acontecido a sua esposa e foi falar com o xerife.


			— Xerife, xerife! O senhor precisa me ajudar – entrou alarmado na delegacia – Tem dois corpos na minha casa. Duas moças enforcadas. Eu não sei o que aconteceu.


			Marcos se levantou apressado e fez algumas perguntas para esclarecimento. Depois de satisfeito, chamou outro guarda e foi até a casa do homem. Chegando ao andar de cima, foram até o quarto onde estavam os corpos, e lá estavam as duas jovens. O xerife ao ver se espantou, pois ele reconheceu os rostos. Lembrou-se que no dia anterior, quando estava indo até Moudem Gonne, ele passou por duas famílias que estavam de mudança da cidade, e junto a uma dessas famílias estavam essas duas moças – Se seus corpos estão aqui – pensou ele – onde estão seus pais e o resto da família? – logo temeu que também estivessem mortos.


			— Procure mais corpos no resto da casa – deu ordem ao guarda.


			Obedecendo, o guarda caminhou até o fim daquele mesmo corredor onde havia outro quarto. Ele abriu a porta e mais um espanto. Imediatamente gritou para o xerife ir ver. Lá havia mais dois corpos enforcados ao teto, e eram os pais das duas moças. O xerife então se lembrou do rapaz que ajeitava as malas para a viagem. Marcos rapidamente foi até a porta no começo do corredor, onde também havia um quarto e lamentou. Mais um corpo enforcado ao teto. A preocupação tomou conta do xerife, pois ele sabia que junto a essa família, outras pessoas também estavam saindo da cidade naquele dia. 


			Marcos não explicou seu pensamento – Venha comigo – falou para o guarda. E os dois correram até a casa daquela outra família. A porta estava trancada, mas ele a arrombou e foi até o andar de cima. Chegando onde supostamente deveria ser o quarto, ele segurou no trinco da porta, deu um último suspiro e abriu.


			— Não pode ser – falou inconscientemente. Viu ali o casal que morava naquela casa, ambos mortos e enforcados ao teto. 


			Somando as duas residências, o xerife encontrou sete corpos. A notícia logo se espalhou pela cidade e as pessoas começaram a se agrupar em frente as casas na tentativa de ver alguns dos mortos. O prefeito ficou sabendo e apareceu para dar um discurso e prometer que daria os caixões ainda naquela tarde. Marcos tentou resolver as coisas o máximo que pôde, mas a raiva estava tomando o lugar da tristeza, então pediu aos guardas que terminassem o trabalho. O xerife ajeitou seu chapéu e caminhou embravecido até a pousada onde Moudem Gonne estava. Ao entrar na hospedagem a mulher gorda da recepção se levantou, e como da última vez, insistiu em tentar barrar o xerife.


			— O senhor Moudem Gonne pediu... – antes que ela terminasse a frase o xerife a interrompeu.


			— Não me interessa – disse ele estressado – e se não calar a boca eu quebro esse lugar inteiro.


			Marcos subiu os degraus e foi até o quarto de Moudem Gonne, mas desta vez não quis bater na porta e foi logo entrando.


			— O que você fez, seu demônio? – falou repentinamente ao entrar – Elas eram pessoas boas! 


			— Eu não fiz nada – disse Moudem Gonne num breve espanto – A propósito, não sei do que o senhor está falando – voltou ao seu estado teatral.


			Indignando-se mais ainda o xerife aumentou o tom da voz, e apontando o dedo em direção ao rosto de Gonne, começou a esbravejar – Eu juro por tudo que há de mais sagrado que se eu descobrir alguma ligação sua nisso tudo, por menor que seja, eu farei com que você se arrependa de ter pisado na minha cidade!


			— Então se eu fosse essa pessoa que o senhor diz que eu sou, provavelmente eu iria querer me livrar do senhor – Moudem Gonne pareceu perder a noção de com quem estava falando – Está vendo como é ruim receber ameaças desse tipo?


			— Isso é uma ameaça a mim? – disse o xerife.


			— Acho que o senhor tem uma função a menos no cérebro, xerife. Está sempre entende as coisas como não são – respondeu Gonne.


			— Então ótimo – o xerife se irritou mais – agora está me chamando de retardado e caluniador!


			— Isso é o senhor quem diz – falou Moudem Gonne – Eu apenas...


			Marcos o interrompeu.


			— Nesse caso eu já achei o meu motivo, senhor Gonne. O senhor facilitou bem as coisas. Considerarei isso um desacato a mim e por isso o prenderei agora mesmo. Estenda as mãos para que eu possa algemá-lo.


			— Mas isso é um absurdo – Gonne mudou o olhar – O senhor já veio aqui com má intenção. Onde está a investigação ou o julgamento?


			— Eu sou xerife – disse Marcos – não delegado ou juiz. A ordem da cidade sou eu, e eu estou dizendo que você será preso por me insultar.


			— Quem você acha que eu sou? – Moudem Gonne tentou manter a pose – Por acaso eu me pareço com os vermes que você joga na cela? Não vou me rebaixar a você e nem a ninguém desta cidade imunda.


			— Eu ia deixar você dormir por duas ou três noites na cadeia – falou Marcos – mas já estou pensando em deixar a semana toda. Agora estenda as mãos e vamos embora sem maiores confusões.


			— Já disse que não farei – Moudem Gonne colocou seu chapéu e prendeu o cinto com o revólver na cintura – Se me der licença, eu tenho mais o que fazer – e passou por Marcos em direção à saída como se ele não estivesse lá.


			O xerife indignado, agarrou Gonne pelo braço e tentou algemá-lo, mas Gonne percebendo a ação puxou o braço rapidamente. Os dois então começaram a se entrelaçar numa tentativa de prende e escapa e o xerife rapidamente o imobilizou – Eu disse que você vai ser preso – murmurou colocando a algema em um dos pulsos. Moudem Gonne sabia que Marcos era mais forte e vira que àquela altura não podia mais vencê-lo com palavras, então deixou de resistir.


			— Como ousa me humilhar dessa forma? – pela primeira vez Moudem Gonne perdera a pose de superior – Não o aturarei mais, xerife, escute o que estou dizendo. Você se arrependerá de ter me enfrentando dessa forma.


			— Ora, cale a boca e exerça o seu direito de ficar calado – Marcos falava enquanto levantava o sujeito algemado e de joelhos – Vamos ver o que você consegue fazer estando atrás das grades.


			Visitas encapuzadas


			Naquela mesma noite, o xerife deixou a delegacia numa mistura de sentimentos. Ele estava satisfeito por prender Moudem Gonne, mas perguntava a si mesmo se tinha feito o certo. Como sempre, a notícia da prisão de Gonne se espalhou rápido e o xerife teve de passar a tarde respondendo perguntas. Até mesmo no enterro das famílias enforcadas Marcos foi questionado sobre sua decisão e chegou até a ouvir um comentário sobre ele estar enlouquecendo. Chegando em sua casa Marcos abriu a porta e entrou, se deparando com um homem de vestes negras, sentado numa cadeira à mesa em sua sala. Rapidamente o xerife tentou puxar a arma do coldre, mas ao colocar a mão no revólver, ele ouviu um barulho do engatilhar de outra.


			— Peço que não faça isso – disse a voz – por favor.


			O xerife olhou a sua esquerda e viu que tinha um rifle apontado para sua cabeça. O homem que apontava a arma também se vestia com roupas negras. 


			— O que querem aqui? – perguntou Marcos afastando a mão da cintura – São homens do Corvo, não são? Vieram vingar o amigo de vocês?


			— Só queremos conversar – disse o homem que estava sentado – Sente-se, por favor – levantou-se dando lugar ao xerife.


			Antes que Marcos pudesse se sentar, o homem tomou seu revólver.


			— O que querem? – perguntou o xerife novamente. Pelo seu tom de voz, parecia mais surpreso do que amedrontado.


			— Corvo nos mandou aqui – falou um dos homens – É sobre o mal que está na cidade. Nós viemos informar que suspeitamos do recente morador chamado Moudem Gonne. Suspeitamos que ele seja algum tipo de amaldiçoado e talvez nós possamos ajudar a derrotá-lo – o homem falava com peso na voz – Não deve enfrentá-lo sozinho, xerife. Sei que tudo isso pode parecer fantasioso para o senhor, mas Gonne é mais poderoso do que sua mente pode imaginar. Além disso – pausou – o senhor precisará de nós para o que virá a seguir.


			O xerife analisou o rosto dos homens e percebeu que eram velhos e tinham voz rouca. O que segurava a arma era mais alto que o outro e falava menos. Marcos estava esperando que o homem vacilasse, mas ele parecia atento e sempre se mantinha numa distância segura. O xerife ainda estava um pouco surpreso com a visita, e o interessava saber o porquê de Corvo querer ajudar Vila Nova.


			— Quem são vocês afinal e o que querem? – tudo aquilo parecia não fazer sentido para o xerife – E como um bando de velhos liderados por um suposto homem que ninguém sabe se é real ou não vai me ajudar? Até onde eu sei, vocês são todos bandidos que se refugiam nas montanhas.


			— Se o senhor quiser ajudar Vila Nova, terá que confiar em nós – disse o velho que segurava a arma.


			— Sabemos que o senhor ama essa cidade como poucos – disse o outro – e lhe digo que mesmo que o senhor não acredite, Corvo a ama tanto quanto o senhor. Se ele não se preocupasse com Vila Nova, nós não estaríamos aqui.


			— Desde criança eu ouvi histórias sobre o bando de Corvo – Marcos voltava ao seu estado de raiva moderada – e todos os relatos que chegavam aqui na cidade eram de roubos ou outras coisas ruins. Por que acham que vou confiar em ladrões?


			— Se tivéssemos tempo de explicar ao senhor – disse o velho menor – tenho certeza que entenderia as nossas necessidades.


			— Até onde me lembro, eu nunca tinha visto um homem do seu bando – Marcos precisava de respostas – e nesses últimos tempos eu já os vi duas vezes. Três se contar o primeiro homem que eu tive apenas conhecimento. Por acaso vieram se vingar de Moudem Gonne?


			— Isso traria um certo agrado, não vou mentir – disse o velho com o rifle – mas hoje não viemos aqui para isso.


			— Nós viemos para pedir sua ajuda – continuou o outro homem de Corvo – e também para pedir que o senhor aceite a nossa. Corvo sentiu que algo ruim iria acontecer com a cidade e enviou Carches até aqui. Ele observou o máximo que pôde, até que as pessoas começaram a alarmar os guardas de sua presença. Carches voltou a Corvo dizendo que estava tudo bem, mas Corvo não estava satisfeito. Esperamos alguns dias e Carches resolveu voltar para saber se realmente estava tudo bem, mas descendo as montanhas ele foi atacado.


			— Na versão que ouvi, ele estava subindo e não descendo – comentou o xerife.


			— Ele estava descendo, xerife – o velho de outrora continuou – Moudem Gonne o matou sem motivo aparente.


			— Não conhecemos esse tal de Moudem Gonne – falou o velho armado – mas sabemos mais do que o senhor. Corvo suspeita que a cidade será atacada, e sem os nossos homens, a guarda do senhor não irá resistir.


			— Atacada por quem? – disse o xerife – Os únicos bandos da região são o de Henk Erimanse e o de vocês.


			— Mesmo que não acredite em nós agora – o homem menor devolveu a arma ao xerife – ao menos confie em nossas intenções. Nos diga que se a cidade estiver sob ameaça e nós aparecermos para ajudar, o senhor aceitará a nossa ajuda.


			Marcos ficou surpreso ao receber o revólver. A conversa se estendeu por mais algum tempo e o xerife resolveu não criar conflito. Os velhos explicaram tudo que ele deveria saber, e de alguma forma, conseguiram mudar um pouco do pensamento do xerife a respeito deles.


			— Então, qual é o plano de Corvo? – perguntou o xerife Marcos.


			Os dois velhos olharam um para o outro, buscando alguma resposta.


			— Acho que Corvo estava esperando que o senhor o ajudasse nessa parte – falou o velho com o rifle abaixado.


			Conversando por mais uma hora, o xerife comentou sobre o conflito com Moudem Gonne e o que tinha acontecido com as duas famílias que estavam de saída. Marcos disse que as pessoas estavam espalhando histórias sobre ninguém poder sair da cidade e associaram o boato com o da fera que rodeava as fazendas. Assim que ouviram a história, os homens ficaram assustados com o acontecido e começaram a se perguntar se seria seguro saírem da cidade à noite. O xerife disse que não iria prendê-los, mas que precisava pensar e refletir sobre tudo aquilo que tinha ouvido. Os velhos ficaram satisfeitos com a compreensão do xerife, e decidiram voltar para casa. Ao montarem nos cavalos e olharem para a escuridão da estrada, lembraram da história e foram tomados por um temor. Mesmo com medo, eles foram.


			Novas presenças


			Pouco depois de ter mandado seus homens até a casa do xerife, Corvo sentiu novas presenças vindo em direção a Vila Nova. Sentiu também que talvez essas pessoas pudessem ser de grande ajuda, pois tinham forte presença. Corvo sabia que não devia deixá-las chegar até a cidade, então mandou dois homens ao encontro delas. Os dois homens partiram a cavalo e foram o mais rápido que puderam, mas Corvo não se deu por satisfeito. Cerca de dez minutos depois, ele mandou mais dois homens atrás dos primeiros – Mas sejam discretos – ele disse. Novamente sentiu insegurança e mandou mais dois homens atrás dos últimos. Corvo temia que algo desse errado e não podia arriscar. 


			O assunto que todos os seguidores de Corvo comentavam era apenas um – Serão essas novas presenças aquela luz que Corvo nos tinha falado? – Estavam todos empolgados, principalmente os que cavalgavam. Os homens apressaram seus cavalos, cada vez mais rápido e mais rápido. Encontraram a estrada que ligava a cidade e seguiram por ela até chegar à parte cercada por mata. Depois de virar numa curva, os dois primeiros homens avistaram uma luz de fogueira em meio as árvores espaças, no canto da estrada. Também ouviram o relinchar de cavalos e diminuíram o ritmo. Ficaram um certo tempo discutindo, pois não sabiam se as presenças que Corvo falara estariam ali. Aproximando-se, puderam ver quatro cavalos presos a uma diligência azul-escuro, com lençóis tampando as janelas. Já estava de noite, mas não havia ninguém ao redor da fogueira. Os dois homens de Corvo desceram de seus cavalos e se aproximaram da diligência – Tem alguém aí? – disseram. Mas antes que pudessem bater na porta, saíram de trás das árvores dois homens com armas apontadas a eles. De dentro da carruagem, saiu uma bela mulher de cabelos ruivos, com uma arma também apontada a eles. 


			— Deviam ser mais cuidadosos – disse a mulher.


			— Não queremos conflito – falou um dos homens de Corvo. Julgando pela determinação, pensou que aquelas pessoas talvez fossem foras da lei – Nós também não temos pertences de valor – acrescentou.


			— Nem roubamos vocês e já estão dizendo que somos ladrões – disse um dos que apareceram da mata. Aparentemente o mais velho.


			A mulher deu um leve sorriso e começou a revistar um dos homens de vestes negras. Neste mesmo momento, os outros dois seguidores de Corvo que vinham atrás dos primeiros contornaram a curva da estrada e avistaram os cavalos de seus colegas, soltos em meio ao caminho. Avistaram também a fogueira e ouviram as vozes de seus companheiros reafirmando não possuírem nada de valor. Os dois homens então pegaram seus revólveres, desceram de suas montarias e foram em direção a diligência, discretamente e escondidos por trás dos arbustos. Eles começaram a analisar a cena para surpreender os emboscadores. Quando viram a oportunidade, eles saíram do esconderijo e apareceram com suas armas apontadas para os bandidos que apontavam as armas para seus amigos.


			— Abaixem as armas! – alertou um dos homens de Corvo que aparecera de surpresa – Nós não temos nada, não queremos confusão.


			Assim que o homem de Corvo terminou sua frase, outro bandido saiu dentre as árvores por trás dele. O sujeito estava segurando dois revólveres e os apontava para os homens de preto.


			— Abaixem as armas vocês – disse o bandido – se não quiserem ganhar buracos novos, é claro.


			Os homens de Corvo vendo a situação em que se encontravam, colocaram as armas no chão a sua frente.


			— Já dissemos que não temos nada – repetiu o homem de preto.


			— Isso é o que vamos ver – disse o último a mostrar cara – Maria, reviste-os.


			A bela mulher andou em direção a segunda dupla de Corvo e começou a sua vistoria. Nisso vinha a terceira dupla. Assim como os anteriores, eles viram os cavalos de seus amigos na estrada e as vozes em tom suspeito. Logo desconfiaram que algo estava acontecendo. Os dois homens deixaram as montarias e foram cuidadosamente até os arbustos para ter uma visão melhor. Analisando a cena, puderam perceber que seus colegas tinham caído em uma armadilha de um grupo de ladrões. Combinaram então que apareceriam de surpresa, usando um revólver em cada mão. Uma arma para cada um dos bandidos. Assim que viram a oportunidade, eles se revelaram.


			— Abaixem as armas, todos vocês! – disse um deles – Nós não queremos confusão!


			Aproveitando a distração do último bandido a aparecer, os homens de Corvo que tinham se rendido abaixaram-se e pegaram suas armas do chão, tornando a apontá-las para os inimigos.


			— Quem são vocês de preto, afinal? – perguntou a mulher parecendo já não querer confusão e tentando evitar mortes desnecessárias.


			— Somos homens do Corvo – respondeu um dos de preto – só queremos dar um recado.


			Então um dos bandidos abaixou a arma. O homem era mais gordo e mais velho que os outros, mantinha uma barba desgrenhada e se vestia com roupas aparentemente mais gastas.


			— Vocês são homens do Corvo, de verdade? – perguntou – Digo – parecia surpreso – Eu sempre achei que fosse uma lenda.


			— Você os conhece? – perguntou seu parceiro, o último a aparecer.


			— Até onde eu sei eles não são carniceiros – disse o sujeito mais velho. Depois de guardar o revólver na cintura, ele foi até um dos homens de preto e estendeu a mão – Desculpe a recepção – falou apertando a mão do homem – é que vimos vocês cochichando na estrada, com roupas pretas e encapuzados. Pensamos que fossem fazer algum mal. A propósito – sorriu – eu sou Felipe, mas podem me chamar de Fil. Esses são Beni, Paulo e Penélope.


			— Não era Maria? – perguntou um dos homens de Corvo.


			— Quem é idiota de roubar usando o próprio nome? – disse a mulher.


			— Eles iam mesmo nos roubar – pensaram os de preto admirados. Até então acreditavam que toda aquela cena tivesse sido um teatro para amedrontá-los.


			— Como se tivesse algo para roubar deles – disse Paulo. O sujeito não era muito de falar e dificilmente fazia comentários – mas se fossem mal feitores, qual o problema?


			Todos já estavam mais calmos e com as armas guardadas. Os cavalos tinham sido tirados do meio da estrada e agora os homens de Corvo e os supostos bandidos conversavam perto da fogueira.


			— Que recado é esse que vocês vieram nos dar? – perguntou Beni, curioso. Este foi o último aparecer e parecia ser o líder do grupo.


			— Se vocês não se importam – disse um dos de preto – gostaríamos que fossem falar com Corvo pessoalmente.


			— E onde está esse Corvo? – Beni quis saber.


			— Ele está nas montanhas – respondeu o homem – Está em nossa casa.


			— Mas as montanhas ficam longe do nosso caminho – falou Paulo. Ele não conhecia a região, mas lembrou-se de ter visto as montanhas no mapa.


			— Nós decidimos acampar aqui por um tempo porque a roda da diligência se soltou – disse Beni – Ainda estávamos consertando quando ouvimos os cavalos de vocês. Pretendíamos partir para Vila Nova assim que terminássemos.


			— Corvo nos pediu para falar com vocês – disse um dos homens de preto – Ele sabia que estariam aqui e disse que vocês não podem ir até Vila Nova sem antes vê-lo.


			— E de onde esse Corvo conhece a gente? – Penélope estava desconfiada. 


			— Segundo as lendas – disse Fil – Corvo tem dons inexplicáveis.


			— Isso é uma piada? – Penélope não levou o comentário a sério – Essa conversa está cada vez pior.


			Os homens de Corvo continuaram insistindo e a conversa durou mais meia hora. Fil por conhecer as histórias de Corvo desde criança estava animado com a ideia de conhecê-lo, mas os outros se mostravam desconfiados com tudo aquilo. Os homens de Corvo se ofereceram para consertar a diligência e depois de concluído o trabalho, voltaram a insistir no assunto. Fil, já convencido da ideia e curioso em saber onde aquilo tudo daria, se juntou aos homens de preto, tentando convencer os outros. Depois de muita insistência, Beni, Paulo e Penélope aceitaram a proposta.


			— Talvez tenhamos algum tempo para isso – disse cada um a seu modo.


			Encontros


			A verdade era que Beni, Paulo, Fil e Penélope não se consideravam bandidos, pois geralmente cometiam os crimes sem fazer vítimas fatais ou alardes. Eles se diziam no máximo golpistas ou trapaceiros. Gostavam de roubar de quem podia ser roubado, mas sempre de forma discreta. Em alguns casos a pessoa roubada nem mesmo sabia que fora roubada, ou quando descobria, os golpistas já estavam longe demais para arcar com a culpa. As únicas vezes em que precisaram usar as armas e disparar contra alguém fora num grande roubo que fizeram a um banco da cidade grande e num tiroteio em Nova Bergue.


			Mas voltando a Vila Nova. Ao mesmo tempo em que os seis homens de Corvo e os quatro golpistas seguiam pela estrada até o ponto de cortarem o caminho em direção as montanhas, também saiam da cidade os outros dois homens de Corvo, que estavam com o xerife Marcos. Acontece que passando pelas pedras no início das montanhas, eis que os dois homens que vinham da casa do xerife começaram a ouvir o som de passos se aproximando. Suspeitaram que alguém estava os seguindo, mas de forma muito indiscreta e proposital. Quando os homens olharam para trás, viram apenas as rochas e os arbustos em pouco destaque da escuridão da noite 


			— Tem alguém aí? – perguntou um deles, mas ninguém respondeu


			Como já eram homens velhos e experientes para com as orientações de Corvo, eles sabiam que era mais seguro continuarem o caminho do que parar para perguntar ou tentar se livrar do seu perseguidor. Os dois homens sabiam que se estivessem sendo seguidos por algum curioso mal intencionado tentando encontrar Corvo ou lhes fazer algum mal, não teria problemas, pois se Corvo achasse que seus homens estavam correndo perigo, já teria preparado armadilhas. Confiando em seu líder, os dois viraram os cavalos para continuar a subida.


			— Vocês não vão parar, velhos podres? – disse a voz incomum.


			Os velhos ficaram apavorados e temeram olhar para trás. A voz que tinham ouvido parecia com o sibilar de uma serpente. Espantados, tentaram fazer com que seus cavalos corressem em disparada, mas os animais não saiam do lugar.


			— Não me ignorem, velhos! – a voz tornou a falar.


			Desta vez os homens de Corvo não resistiram em saber quem ou o que estava dizendo aquelas palavras. Olharam para trás e viram um homem pálido e magro, de cabeça raspada e nu. Estava segurando um enorme facão e ostentava um sorriso no rosto, como se achasse graça no terror dos velhos. De repente o sujeito estranho começou a gargalhar e a sua voz parecia implorar por almas. Os velhos pensaram que talvez fosse alguma criatura maligna e balançaram seus corpos na tentativa de colocar os cavalos em movimento. Por mais esforço que fizessem, os cavalos não se moviam.


			Lentamente, o homem pálido começou a andar em direção aos homens de Corvo e parecia não conseguir parar com as gargalhadas. Os dois velhos desistindo das montarias, desceram dos cavalos para tentar fugir a pé. Estavam tão apavorados que nem ao menos pensaram em sacar as armas. Quando colocaram os pés no chão se prepararam para correr, mas antes que um deles pudesse fazer isso, o homem pálido o segurou pela capa e levantou o facão para cravar a lâmina em sua cabeça.


			O sujeito estranho já estava pronto para dar o golpe no velho, mas antes que pudesse descer o braço, um tiro atingiu sua cabeça e ele caiu no chão, inconsciente. Os velhos de Corvo levantaram o olhar apavorados e viram outros seis homens de Corvo junto a três homens e uma mulher que eles não conheciam.


			Penélope quem havia dado o tiro certeiro, e agora todos se aproximavam do cadáver para confirmar se realmente tinha morrido. Os golpistas ficaram espantados com o homem pálido caído ao chão, pois nunca tinham visto tal coisa em todas as situações de vida nas quais já tinha passado. Os dois velhos falaram que vinham da casa do xerife e os seis disseram que foram ao encontro das novas presenças. 


			— Me chamo Tom – disse o velho menor se apresentando aos que acabara de conhecer – e este é Carbéle – apontou para o amigo.


			Beni, Paulo, Fil e Penélope também se apresentaram e os velhos Tom e Carbéle agradeceram por salvarem suas vidas, principalmente Tom. 


			— Mas quem era esse infeliz pelado? – questionou Fil olhando o morto.


			— Nós não sabemos – disse Tom – mas estamos em tempos incertos onde cidades apodrecem e pessoas são enforcadas sem motivo. Este homem deve ser mais um dos males que Moudem Gonne trouxe com ele.


			Por fim, após se explicarem mais um pouco e falarem tudo que tinham para falar, após o grupo de golpistas se queixar do que poderiam ainda encontrar até o destino final, decidiram por continuar o caminho ao encontro do senhor dos mantos negros. Ainda estavam surpresos com toda aquela situação, mas já tinham cavalgado até ali e não voltariam atrás. 


			Eu sou Corvo e esta é minha casa


			Subindo a montanha eles passaram por grandes pedras e arbustos, uma pequena lagoa quase seca e algumas árvores. Do ponto em que estavam, podiam ver as planícies que levavam até Vila Nova e as nuvens negras acima da cidade. Subiram mais um pouco e atravessaram um pequeno córrego, dali já era perto. Não demorou muito e quando puderam ver, já estavam diante uma casa de madeira, com três andares e aparentemente abandonada, que ficava entre paredes de rocha


			— Chegamos – disse um dos homens de Corvo.


			Todos entraram e viram muitos homens com capuzes ou capas pretas por toda a casa. Os golpistas passaram pelos homens de preto, desconfiados e atentos a cada um dos rostos estranhos a eles. Subiram a escada que ficava na sala, chegando ao segundo andar e os seis homens de Corvo que haviam ido ao encontro deles se despediram, pois já tinham feito sua parte. Só subiram com os golpistas os dois velhos, que enquanto caminhavam, explicavam o quanto eles iriam gostar de Corvo. Chegando ao terceiro andar caminharam até o último cômodo, onde a porta já estava aberta.


			Beni, Paulo, Fil e Penélope adentraram o recinto e viram nove homens com capuz preto. Perceberam que além de Tom e Carbéle, aqueles nove também já tinham certa idade.


			— Estas são as pessoas que estavam na estrada – disse Tom aos nove. 


			Um dos de preto foi até a pequena escada que levava ao que parecia ser o sótão – Eles chegaram – disse o homem – já estão aqui.


			Não demorou muito e puderam ver um homem descendo os degraus com certa dificuldade e cautela. Ele tinha capuz preto assim como os outros, e ao se virar, os golpistas viram que ele era o mais velho de todos. Seu rosto aparentava ter entre oitenta e noventa anos, mas apesar disso, parecia saudável e bem consciente. Fil estava sem reação, mas Beni, Paulo e Penélope além de estarem estranhando tudo aquilo, também estavam atentos para qualquer investida surpresa que pudesse vir a acontecer, afinal, nunca tinham ouvido falar desse tal de Corvo.


			— Finalmente – disse Corvo com um brilho no olhar – Pelo que parece, tudo ocorreu bem – caminhou até os convidados – E vocês devem ser Felipe, Carlos, Paulo e... o seu nome eu não sei ainda – disse olhando para Penélope.


			— Você é algum tipo de oráculo? – perguntou Penélope.


			— Não sou oráculo – Corvo achou graça – muito menos vidente ou cartomante, apenas costumo dar palpites certos – continuou – Perdoem-me a falta de educação, já ia me esquecendo de apresentar a mim e os meus valorosos amigos. Eu sou Corvo, como já devem imaginar. Não é o meu nome de verdade se é o que pensam, mas há muito tempo já me chamam assim – virando-se, começou a apontar cada um dos outros nove – Estes são Acres, Tales, José, José, Córvos, Liba, José de novo, Monteiro e Simão. Eles são a segunda geração do meu conselho. Antes deles eram os pais de alguns deles e que por sinal foram meus primeiros seguidores, homens valorosos e amigos melhores ainda. Hoje a nossa pequena irmandade possui vários membros, mas estes são os superiores.


			— Mas o senhor já deveria estar morto – Fil sabia que o comentário era indevido, mas ele precisava saciar a sua curiosidade – a não ser que você seja imortal – disse despretensioso.


			— Creio que não sou imortal – falou Corvo – mas digamos apenas que eu sei viver.


			Tom e Carbéle interromperam as apresentações para falar sobre o homem pálido e sobre o que tinham conversado com o xerife Marcos. Corvo se animou com o segundo assunto, mas se entristeceu com o primeiro.


			— Isso tudo é obra de Moudem Gonne – disse Liba – e vai ver ele tem outros com ele.


			Discutiram brevemente o assunto e chegaram a várias conclusões. Tom e Carbéle decidiram por se retirar e deixar os golpistas a sós com Corvo e os Nove. Beni, Paulo, Fil e Penélope ainda estavam tentando entender o contexto de toda aquela conversa, então Corvo tomou a palavra e decidiu explicar o porquê deles estarem ali.


			— Meus caros, eu acredito que já puderam perceber a nossa preocupação com tudo que está acontecendo – Corvo apesar de velho era bem articulado com as palavras – Eu os conheço muito pouco além do nome, mas de alguma forma eu sabia que vocês estavam vindo para cá. Não é todo dia que eu sinto presenças tão fortes como as suas e não seria hoje que começaria a ignorar um sinal como esse. O que vou pedir não é algo que me agrada e não creio que agradará vocês...


			— Você quer a nossa ajuda – Beni interrompeu.


			— É isso mesmo que eu quero – disse Corvo – Nos ajude a livrar Vila Nova do mal que há lá e de males futuros.


			— Olha, eu até gostei de ter conhecido o senhor – falou Fil – Eu cresci ouvindo suas histórias, e nos tempos em que eu cometia algumas infrações pela região, eu morria de medo de vir aqui nas montanhas ou de me deparar com alguém do seu bando. Apesar de nunca ter visto um dos seus, eu sempre gostei das lendas. Infelizmente – pareceu constrangido em recusar – nós não viemos a Vila Nova para arranjar confusão. Na verdade, nós viemos para descansar e ter um pouco de paz.


			— Não há paz em Vila Nova – disse um dos Josés – Não terão sossego aqui enquanto não nos livrarmos do que há lá – o sujeito era menos delicado que Corvo e caminhou com a perna manca em direção a Fil – Vocês não terão sossego em lugar algum. Nem vocês e nem o povo daquela cidade, que há dois meses sofre com incertezas. 


			— Foram vocês mesmos quem disseram que Moudem Gonne já estava preso – Penélope quis saber – então por que se preocupar?


			— Moudem Gonne fora preso, é verdade – disse Corvo – mas não ficará preso por muito tempo. Nós devemos fazer algo antes que as nuvens negras atraiam coisas piores.


			Tanto Corvo quanto os nove do conselho tentavam convencer os convidados de que lutar por Vila Nova valeria a pena. Insistiram durante horas, mas não importava qual fosse o argumento, eles sempre recusavam.


			A verdade era que Beni, Paulo, Fil e Penélope eram golpistas e trapaceiros. Eram movidos na maioria das vezes apenas pela ganância e pela emoção de se darem bem as custas de quem era maior que eles. Ajudar Vila Nova era uma tarefa nobre, mas eles não viam vantagem alguma nisso. E se pensar bem, não seria qualquer um que toparia uma proposta desse tipo.


			Alguns dos velhos do conselho ficaram indignados com a falta de compaixão dos golpistas. Beni e Penélope eram os que mais argumentavam e achavam motivos para não se juntar a Corvo. Não podiam arriscar a boa situação em que estavam, muito menos entrando em uma briga que não era deles. Fil apesar de na maioria das vezes estar cheirando a álcool e rindo das coisas, desta vez estava mais sério e tentava sempre falar de maneira a não ofender os anfitriões. 


			Discutiram a ideia por mais algum tempo e Beni, Paulo, Fil e Penélope se mantiveram firmes na decisão de não ajudar. Viram que alguns dos velhos não escondiam suas inconformidades, mas Corvo aceitou a posição dos convidados respeitosamente.


			— Sinto muito por não poder ajudar – disse Beni – mas temos que ir agora.


			— Ir uma hora dessas? – falou Corvo – Não sejam apressados. Fiquem e jantem conosco. Podem dormir aqui esta noite e partir amanhã. As estradas que descem as montanhas podem ser perigosas à noite para quem não as conhece. E também não sabemos quais tipos de males há no caminho até Vila Nova.


			— Sua hospitalidade é admirável – disse Penélope – mas nós realmente temos que ir – mostrou simpatia. A moça ainda não confiava em Corvo e seus homens. Ela os achava esquisitos e não sabia o que poderia acontecer caso dormissem ali. 


			— Na verdade, seria bom dormir aqui – disse Paulo surpreendendo a todos com a decisão – Nunca gostei de viajar durante a noite, e um jantar também seria bom. Se formos para Vila Nova, nós vamos chegar lá de madrugada e talvez não achemos uma pousada para descansar. Dormir aqui é melhor que dormir na rua.


			— Escutem o amigo de vocês – disse Acres – ele fala pouco, mas mostra sabedoria.


			Beni, Fil e Penélope discutiram mais um pouco e acabaram por aceitar a oferta de comida e dormida. Apesar de estarem desconfiados, eles tiveram uma boa refeição e dormiram sem incômodos. Corvo realmente os tinha pedido para ficar pensando na segurança deles, mas além disso, ele queria dar um tempo a mais para que pensassem em sua proposta.


			O maestro das coisas


			Naquela madrugada, em tom animado, Moudem Gonne cantava em sua cela.


			— Ratos, ratos, ratos, são todos uns ratos, ratos, ratos, e eu quero esmagar-los podres ratos. Não merecem mais viver... 


			Ele já cantava suas canções havia horas. Cantava repetidas vezes e aquela em especial era a que ele mais gostava. Os presos e os dois guardas que estavam de vigia naquela noite já estavam irritados com a cantoria de Moudem Gonne. A todo momento gritavam para ele se calar, mas ele continuava cantando. No meio da madrugada, Moudem Gonne se calou, se aproximou das grades e suplicou.


			— Guardas, eu quero água.


			Os guardas responderam irritados.


			— Cale essa boca e vá dormir!


			— É, vai dormir! – repetiu um preso.


			— Guardas, eu realmente preciso de água – insistiu Moudem Gonne – Se vocês me derem um pouco, eu juro que não os mato. Agora por favor, me tragam a porcaria de um copo d’ água.


			Os guardas voltaram a responder.


			— Já dissemos, cale a boca! 


			— É, cala a boca! – disse aquele mesmo preso de outrora.


			— Cale a boca você também! – disse um guarda ao preso.


			— Eu calo mesmo! – disse o preso em tom marrento, sem nem saber o que tinha respondido. Em seguida, o senhor magro ficou encarando o guarda com o queixo levantado.


			Moudem Gonne voltou a dizer.


			— Já que vocês não vão me dar a água que tanto peço, então eu vou pegar.


			Assim que terminou de falar ele abriu a porta de sua cela como se ela não estivesse trancada e saiu, caminhando pelo corredor em direção aos guardas, que pegaram suas armas e pediram para que ele parasse. Moudem Gonne ignorou o aviso e continuou andando pelo corredor em direção a eles. Temendo a atitude de Gonne, um dos guardas tentou atirar em sua perna, mas a arma não disparou. Descobriram depois que a arma de nenhum dos dois guardas funcionava. Moudem Gonne satisfeito, se dirigiu aos foras da lei.


			— Os que estão comigo saiam agora de suas celas e acabem com esses dois.


			Nenhum preso se mexeu, então Gonne voltou a dizer.


			— Ninguém? – deu uma pausa – Ninguém está comigo?


			Um dos presos cautelosamente empurrou a grade e a jaula se abriu como se nem estivesse trancada. Os outros vendo o acontecido, fizeram o mesmo. Então todos saíram de suas celas como se elas não estivessem trancadas e foram a briga com os dois guardas, matando-os por espancamento. Alguns presos tentaram sair correndo, mas as portas e janelas da delegacia se trancaram e parecia ser impossível abri-las. Depois que todos se acalmaram, Moudem Gonne pediu para que saíssem e fossem para o rio – Me esperem lá – disse ele – e quem não estiver lá quando eu chegar, o coração vai parar de bater – os foras da lei, amedrontados, não ousaram desafiá-lo. Ao ficar sozinho, Gonne deu risada de sua última fala – Que grande bobagem – pensava ele. Os infelizes estavam com tanto medo que acreditariam em qualquer coisa. Indo até os guardas mortos, Moudem Gonne rasgou suas gargantas e com o sangue, escreveu na parede uma mensagem para o xerife Marcos.


			Enquanto isso, em sua casa, o xerife mal conseguia dormir. Ele não conseguia parar de pensar nos acontecimentos recentes, e depois de muita reflexão sobre tudo, perto de amanhecer foi que acabou caindo no sono. A dormida não durou mais que três horas e Marcos já estava de pé novamente. O sol já tinha saído e assim que terminou seu café da manhã ele foi às pressas até a cadeia, para ver Moudem Gonne. Ao se aproximar, viu alguns dos guardas em frente a porta da delegacia, mas os guardas, distraídos, não o viram. Chegando mais perto ainda, conseguiu ouvir parte da conversa.


			— O que será que o xerife vai fazer a respeito disso? – disse um dos guardas.


			— Eu acho que ele vai ficar irritado quando descobrir que Gonne fugiu com os presos – disse o outro, preocupado.


			Marcos não acreditou no que ouviu.


			— O que foi que você disse? – falou em tom de ira – Gonne fugiu da cadeia?


			O xerife foi até a cela onde Gonne estava preso e viu que os dois guardas que ficaram de vigia estavam mortos – Não pode ser – lamentou Marcos – Desgraçado, eles eram homens bons! – gritou enfurecido. Ao levantar a cabeça, o xerife viu a mensagem de Moudem Gonne e aquilo o fez pensar em até onde Gonne estava disposto a ir.


			“Grades não me prenderam por mais de uma noite, pois meu poder é maior do que tudo o que você já viu, e por sua ousadia eu prometo que morrerá. Colocarei seu corpo no centro da cidade para que todos vejam”


			Ao terminar de ler o xerife confundiu suas emoções, pois não sabia se o que sentia era medo, raiva, tristeza ou se era tudo ao mesmo tempo. Com isso, nem havia notado que os outros presos não estavam lá.


			— Como foi que ele escapou? – perguntou indignado aos guardas – Alguém pode me dizer? 


			Todos ficaram calados.


			— Ninguém? – disse novamente, e na disputa dos sentimentos a raiva começara a vencer – Será que nenhum de vocês poderia me dizer?


			— Senhor – disse Derval – nós acabamos de chegar aqui, por isso ainda não sabemos muito. Já íamos avisá-lo, mas o senhor chegou antes.


			— E quando chegamos – disse outro guarda – as celas já estavam abertas e tudo já tinha acontecido.


			— Vamos todos a procura de Moudem Gonne – falou o xerife – ele não pode ter ido longe. Procurem perto dos rios, nas casas da cidade e dos campos. Vocês dois vão até a pousada onde Gonne estava hospedado e eu irei avisar as famílias de suas perdas lamentáveis – olhou para os guardas mortos e pensou que não seria uma tarefa fácil.


			— Mas, xerife – disse Derval – o que faremos em relação aos outros fugitivos?


			E então o xerife percebeu que as celas estavam todas vazias.


			— Desgraçado, ele levou os presos – praguejou olhando as celas – Nós devemos tomar mais cuidado ainda, homens. É melhor andarmos em grupos de três ou mais.


			Dividiram-se em dois grupos de três e um grupo com quatro, contando com o xerife. Cada grupo foi fazer a sua parte do que fora combinado e o xerife foi avisar o que havia acontecido para as famílias dos guardas mortos. Um dos grupos tinha ido procurar nas fazendas e o outro fora averiguar nos terrenos próximos ao rio. Procuraram na cidade e nas estradas, passaram o dia todo fazendo buscas, mas nenhum sinal de Moudem Gonne ou dos outros bandidos.


			A notícia do que Moudem Gonne tinha feito se espalhou e agora as pessoas já não o elogiavam mais – Eu sempre desconfiei dele – diziam alguns – Eu nunca gostei do sujeito, só falava com ele por educação – diziam outros. Ainda naquela tarde, o que a própria população tinha estabelecido com base em seus achismos era que Moudem Gonne soltara os presos e agora controlava um bando de foras da lei.


			Temendo pela vida do xerife, os guardas decidiram vigiá-lo naquela noite. Marcos não tinha gostado da ideia – Assim vão pensar que estou com medo – disse ele, mas os guardas montaram uma vigília em sua casa mesmo assim. Em certo ponto da noite, receberam a informação de que um grupo de homens fora visto na estrada que levava as fazendas, e isso deixou o xerife e os guardas preocupados com a possibilidade de Moudem Gonne ter se juntado ao velho Fausto. Marcos temia o pensamento, pois se os bandidos tivessem se juntado aos capangas de Fausto, apenas dez guardas não seriam o suficiente para detê-los. O xerife se viu pensando em Corvo e nos homens que foram visitá-lo na noite passada. Talvez agora ele aceitasse a ajuda dos homens de preto.


			Morto pelo branco


			Quando o dia amanheceu, Corvo pensou em perguntar numa última tentativa de convencer Beni, Paulo, Fil e Penélope a ajudá-lo, mas a decisão já tinha sido tomada e eles partiriam naquela manhã. Corvo os ofereceu comida e desejou boa sorte. Quando os golpistas saíram da casa, Corvo se juntou a Acres, que os observava da janela do terceiro andar.


			— O senhor não vai pedir que alguém os acompanhe? – disse Acres observando a partida.


			— Acompanhar para que e até onde? – falou Corvo – Eu não posso me preocupar com o mundo inteiro ao mesmo tempo, meu bom amigo. Esses quatro sabem se virar muito bem. As minhas preocupações agora se voltam a Vila Nova e ao xerife.


			A diligência era puxada por dois cavalos e quem a guiava era Beni. Penélope estava ao seu lado, conferindo as balas do revólver e conversando sobre as impressões que tivera da região. Paulo e Fil cavalgavam nas outras duas montarias e vez ou outra davam gargalhadas sobre alguma piada de Fil a respeito dos homens de Corvo. O grupo desceu a montanha e foi em direção a estrada que levava à cidade, mas Penélope começou a desanimar quanto a ideia de ir para Vila Nova.


			— Me desculpem vocês – disse ela – mas eu não quero ir para Vila Nova. Existem outras cidades a leste e nós podemos ir para lá. Se quiserem, podemos dar alguns golpes, Fil mata a saudade do campo e voltamos para São Luiz. Não devemos nos meter numa disputa de poder.


			— Não podemos voltar para São Luiz – disse Beni – Já viemos para o interior na intenção de darmos um tempo da cidade grande.


			— Mas talvez Penélope tenha razão – falou Paulo – Se esse tal de Moudem Gonne está aterrorizando Vila Nova, pode não ser seguro para nós.


			— Acontece que somos procurados – disse Fil – e aqui ninguém irá nos achar.


			— Sim, é verdade, Fil – concordou Penélope – mas em vez de Vila Nova, podemos ir para outra cidade da região. Quando quiser visitar Vila Nova é só ir, passar um tempo e voltar. Não precisamos morar lá por sei lá quanto tempo. Sei que tem lembranças boas da cidade, mas no momento não me parece um lugar seguro.


			— Silêncio, todos – disse Fil – acho que...


			Virando-se para trás enquanto falava, Fil pôde apenas ver rapidamente o homem pálido pulando em suas costas e o derrubando do cavalo. Os dois caíram no chão, agarrados, e Fil o empurrou com a perna direita, afastando-se do sujeito nu. Todos logo viram que era aquele mesmo homem pálido que tentou atacar os velhos de Corvo e imediatamente formaram posição de ataque. Penélope e Beni desceram da diligência cada um para um lado e Paulo deu um salto do cavalo, já se alinhando aos seus parceiros. Todos pegaram suas armas e apontaram para o homem. 


			Estavam todos intrigados e não faziam ideia de como alguém poderia sobreviver a um tiro na cabeça. Com certeza o homem pálido era algo que nenhum dos ali presentes conhecia, e Beni não hesitou em querer tirar suas dúvidas.


			— O que é você? – disse ele – Como está vivo? 


			O homem pálido respondeu com sua voz amedrontadora e os olhos dos golpistas se arregalaram por um certo instante.


			— Eu sou o pesadelo – disse o homem pálido, e sua voz soava como o sibilar de uma serpente – Sou tudo de ruim e que se deve temer neste mundo. Sou o homem que mata os homens e a praga da humanidade – pausou – Sim, me chamem de Praga. Também sou eu quem vai matá-los. 


			— Ah, cale essa boca – disse Penélope apontando o revólver e atirando na testa do tal Praga. O sujeito parou de falar e caiu no chão, inconsciente. 


			Todos olharam para a mulher. Ela parecia estar menos impressionada que os outros com a aparição do homem pálido, e mesmo que estivesse aflita com a situação ela não demonstraria. Sempre fora assim, Penélope era uma mulher envolvente e controlada. A moça parecia nunca se desesperar por pior que fosse a situação e na maioria das vezes, para ela, não havia nada que não se resolvesse com um revólver e uma bala.


			— Se esse homem não tiver morrido – zombou Fil – eu acho que ficará com ódio de você, Penélope – guardou a arma – Essa já é a segunda vez que você atira na cabeça do sujeito.


			Paulo cautelosamente se aproximou do corpo caído ao chão para averiguar se realmente estava morto – Acho que Moudem Gonne precisa começar a escolher melhor os seus monstros – comentou se agachando e cutucando o tal Praga com a arma.


			Para a surpresa de todos e mais rápido do que puderam reagir, o homem pálido abriu os olhos mais arregalados do que antes. Rapidamente agarrou o enorme facão e perfurou a barriga de Paulo a ponto da lâmina sair pelas costas. Todos começaram a atirar no desgraçado, que novamente voltou a ficar inconsciente. 


			Carlos Benin antes de ser golpista era médico e correu para socorrer o seu irmão de criação. Analisando o ferimento viu que não podia fazer muita coisa – Aguente firme – disse ele mesmo assim – eu vou dar um jeito.


			Fil logo trouxe alguns panos para estancar o sangramento e Beni retirou o facão da barriga de Paulo, mesmo sabendo que a lâmina podia ter atingido algum órgão. Paulo deu um grito de dor e tentou falar algo sem sucesso – Não se esforce – disse Beni tentando parar o sangue que saia da ferida. 


			Penélope e Fil dividiam a atenção entre seu amigo ferido e o sujeito pálido no chão, temendo que ele acordasse novamente. O sangramento não parava e Beni começou a perder a esperança. Paulo já tinha perdido a consciência e Beni começou a lacrimejar, com os panos ensopados e vermelhos nas mãos – Ele morreu – falou em lágrimas – Paulo morreu.


			Todos os três lamentaram, mas Beni era o que mais sofria com a perda. Fil e Penélope não souberam muito bem como consolá-lo, então esperaram em silêncio até que Beni se levantasse.


			Fil tinha dito que o ser branco podia não ter morrido somente com os disparos e que precisava algo a mais para isso, então quando Beni se recompôs, eles tocaram fogo no suposto cadáver. O corpo de Praga queimou como qualquer outro corpo queimaria e talvez aquilo pudesse dar um fim definitivo a ele.


			Colocaram o corpo de Paulo na diligência e decidiram por levá-lo até a cidade para enterrá-lo num fim digno. Paulo sempre dizia que estar morto no lixo ou numa caixa de madeira não alteraria seu estado.


			Agora quem guiava a diligência era Penélope, e Beni estava no cavalo que antes pertencera a Paulo. Cavalgaram até uma pequena mata perto da estrada que levava a Vila Nova e Beni decidiu parar por um tempo. Fil e Penélope ainda estavam tristes, mas também estavam preocupados com seu parceiro, que ficara calado durante todo o percurso. Beni adentrou a mata sozinho e ficou lá por um bom tempo. Depois de já ter passado uma hora, Fil foi atrás dele e o viu em pé olhando as árvores – Eu vou em alguns instantes – disse Beni – não se preocupe, ainda estou aqui. Quero apenas ficar sozinho mais um pouco. 


			Ficaram naquele lugar durante toda a manhã, e Fil percebendo que não sairiam dali tão cedo começou a preparar algo para o almoço. Fil comeu como sempre e Penélope apenas o suficiente. Beni quando voltou mordiscou um pedaço de pão, mas não passou disso. Seu olhar tinha mudado e agora seus pensamentos estavam confusos para quem o observava. Depois de ter colocado o pão de lado, ele foi até a diligência e pegou uma panela que guardavam lá. Agachou-se no chão e começou a cavar um buraco.


			— O que está fazendo, Beni? – perguntou Penélope.


			— Estou cavando a cova de Paulo – respondeu.


			— Mas sem caixão nem nada? – Penélope olhou para Fil como se pedisse ajuda.


			— Não é melhor levarmos o corpo para Vila Nova? – perguntou Fil.


			— Não faz diferença – disse Beni ainda cavando – Paulo está morto e a culpa é daquele desgraçado pálido e desse tal de Moudem Gonne.


			— Onde quer chegar? – Penélope temia a resposta.


			— Quando eu enterrar o corpo de Paulo – explicou Beni – irei até Corvo e vou ajudar ele e o xerife a matar essas porcarias todas que estão na cidade. Vou matar esse Moudem Gonne e todos que estão com ele.


			— Beni... – Fil começou a dizer, mas foi interrompido.


			— Vocês não precisam ir comigo – disse Beni – farei isso sozinho. Apenas me ajudem a cavar.


			Fil e Penélope então pegaram seus pratos de alumínio e começaram a cavar com ele. Ficaram ali durante toda a tarde, até que puderam enterrar o companheiro morto.


			— Se Paulo pudesse fazer um comentário sobre seu próprio enterro – disse Fil – ele diria que virou mais um cravo no rosto da mãe terra.


			— Ele foi um bom amigo – Pelélope complementou.


			Todos lamentaram mais um pouco, até que o assunto voltou a debate.


			— Se estiver indo atrás de vingança – disse Fil – nós iremos com você, não se preocupe.


			— Me desculpem, mas eu não vou com vocês – disse Penélope sem saber como falar aquilo – Se vocês vão atrás de vingança, eu acho melhor me separar. Não me leve a mal, Carlos, mas eu já vi esse tipo de história antes e não quero acabar como os personagens que fizeram parte dela em versões anteriores.


			— Tudo bem – disse Beni – eu falei que não precisavam ir. Você também não precisa, Fil. Eu irei sozinho.


			— Eu já queria ir para Vila Nova mesmo – brincou Fil – não importa se vou para descansar ou para vingar um amigo. Irei com você.


			Penélope ficou ainda mais constrangida – Me desculpem – disse ela – mas eu não posso...


			— Já disse que tudo bem – Beni interrompeu – Você pode ir e nos esperar em outro lugar.


			— Aconselho que vá para Vila Russel – disse Fil – A cidade fica a sudeste de Vila Nova e lá estará segura. Você pode levar a diligência, não precisaremos dela. Vá e nos dê dois dias ou três, eu acho que será o suficiente.


			Decidiram passar a noite ali, pois já estava tarde demais para fazer viagens. Penélope apesar de saber se cuidar muito bem, não arriscaria andar por estradas desconhecidas durante a noite, principalmente depois de tudo que tinha visto. Já Beni e Fil não arriscariam o caminho de volta para as montanhas abandonadas sem a escolta dos homens de Corvo, já que até onde Fil se lembrava, as montanhas tinham a fama de servir de abrigo para diversos bandos e foras da lei. Enquanto um dormia, o outro ficava acordado, e assim fizeram durante toda a noite. 


			Volta a Corvo


			Mal havia amanhecido e os três já estavam preparando as montarias. Dividiram um pão e cavalgaram cada um para seu destino. Por um momento, Penélope pareceu que iria com eles, mas tomou o caminho oposto. Beni achava melhor procurar Corvo antes de ir para Vila Nova, pois precisava saber com quem iria se meter. Durante todo o percurso até as montanhas, Beni e Fil foram atentos, e ao passar pelo local onde Praga tinha sido queimado, viram que o corpo carbonizado não estava lá.


			— Será que aquele maldito ainda está vivo? – questionou Fil.


			Cavalgaram mais um pouco e assim que começaram a subir as montanhas, dois homens do Corvo vieram ao encontro deles.


			— Corvo disse que talvez voltassem – falou o homem de preto – então nos mandou ao encontro de vocês.


			— Esse Corvo é mais adivinhão do que eu imaginava – disse Fil.


			— Até demais – falou Beni pensando se ele também teria adivinhado que Paulo morreria no dia anterior.


			Os homens deram uma leve risada, viraram seus cavalos e subiram a montanha. Beni e Fil os seguiram sem questionar.


			— Será que vão nos dar comida lá? – Fil comentou com Beni – Eu ainda estou com fome.


			— Se Corvo é tão bom assim – falou Beni – ele saberá que está com fome.


			Subiram até o córrego e pararam um pouco para dar água aos cavalos. Depois disso, continuaram até as paredes de rocha onde a casa de Corvo se encontrava. Desta vez o lugar parecia menos abandonado e puderam notar outros cavalos, galinhas e homens trabalhando com madeira. Eles entraram na casa e subiram até o terceiro andar, onde Corvo e os nove velhos do conselho já os esperavam.


			— Vejo que Paulo e Penélope não vieram com vocês – disse Corvo – o que houve?


			A pergunta demorou uma fração de tempo a mais para ser respondida. Beni não acreditava muito no sobrenatural, mas as adivinhações de Corvo e o homem pálido eram coisas que ele não sabia explicar. Ele se perguntava constantemente se Corvo não tivera previsto a morte de Paulo, e naquele momento, perguntava a si mesmo se Corvo estaria se fingindo de desentendido ou se realmente queria saber o que aconteceu.


			— Penélope não tem nada a ver com meus motivos – disse Beni – Ela foi embora. E quanto ao Paulo – pausou por um instante – bem...


			— O sujeito que atacou seus homens naquele dia não tinha morrido – Fil tomou a frente – Quando estávamos voltando, ele nos atacou e acabou ferindo Paulo gravemente – olhou para Beni – ele não resistiu e acabou morrendo.


			— Hoje, quando viemos para cá – continuou Beni – não vimos o corpo do homem pálido. Talvez ele ainda esteja por aí – deu um passo em direção a Corvo – Eu quero que saiba que ajudaremos Vila Nova e eu vingarei o meu amigo. Então diga logo qual é o plano para acabar com esse tal de Moudem Gonne.


			— O meu plano era reunir o máximo de pessoas valentes que eu conseguisse – disse Corvo – Como eu não sabia como iria me sair, deixei o plano de como derrotar Moudem Gonne para depois. 


			— Esse era o seu plano? – disse Fil, intrigado – Seu exército somos nós?


			— Nós e os velhos do conselho – falou Beni sem se preocupar com ofensas. 


			— Não se preocupe – disse Acres – o xerife Marcos estará conosco. Os guardas da cidade ficarão do nosso lado.


			— Isso se chegarmos a tempo – disse um dos Josés. Este era mais alto que os outros e possuía uma barba ainda preta – Essa noite Corvo teve uma sensação estranha e acreditamos que o xerife corre perigo.


			— Nesse caso, eu acho que o plano é trazer o xerife para cá – disse o velho Liba.


			— Se o xerife não for tirado da cidade até o pôr do sol de amanhã, com certeza morrerá. Eu sei – afirmou Corvo – Não quero arriscar perdê-lo, não importam quais sejam os métodos, não importa qual seja o plano. Amanhã ao pôr do sol o xerife não pode estar em Vila Nova.


			Conversando por algum tempo, Corvo tentou convencer Fil e Beni de seus palpites. Ficaram ali por boa parte da manhã e cada um dos velhos parecia ter uma opinião diferente ou a mais do que era proposto. Depois de horas sem chegar à conclusão alguma, Beni se estressou e decidiu que faria as coisas do seu jeito, quisessem os velhos ou não.


			— Quer saber, eu já cansei disso tudo! – disse Beni repentinamente – Nós devemos ser o mais simplista possível, então faremos o seguinte – dirigiu-se a Corvo – Fil e eu vamos até Vila Nova e falaremos com o xerife. Dormiremos por lá essa noite e então amanhã, ao nascer do sol, você manda alguns homens ao nosso encontro para garantir a nossa segurança. É tempo mais que suficiente para estudarmos a cidade e as façanhas de Moudem Gonne. Também aproveitaremos para ver seu rosto, se possível.


			Em Corvo, se acendeu um fio de esperança. A determinação de Beni e de Fil lhe parecia convincente e eficaz. Quando se deu por conta, estava abrindo um sorriso discreto e inconsciente nos dois cantos de sua boca.


			— Me parece um bom plano – disse Corvo – vamos ver até onde conseguimos ir com ele – sorriu novamente – E a propósito, meus homens não são todos velhos. Por isso, ao encontro de vocês ao amanhecer, não mandarei somente alguns homens. Mandarei todos os meus homens jovens e todos que ainda podem lutar – e acrescentou – Aquela cidade vai encher de preto.
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